

PROJETO DE LEI Nº 123/2015

“Concede Denominação de Professora Christel Ruth Iung Roosch à creche localizada na Rua São Judas, 104 Cohab, e dá outras providências”.

A Câmara Municipal de Itapevi, no uso de suas atribuições legais, aprova:

Art. 1º Concede denominação de Professora Christel Ruth Iung Roosch, a creche localizada na Rua São Judas, 104 Cohab. 
Art. 2º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, Bemvindo Moreira Nery, 13 de novembro de 2015.   



JULIO PORTELA
Presidente da Câmara Municipal

Justificativa:
Senhor Presidente:
Senhoras Vereadoras:
Senhores Vereadores:



                  Christel Ruth Iung Roosch, nasceu em 04/01/1930, na cidade de Cachoeira Paulista, São Paulo, filha de Carlos Jung, Engenheiro Eletrônico e Sophia Koelle Jung, Professora.
Filha caçula de 12 irmãos, viveu sua infância na fazenda onde nasceu. Na idade escolar, ela e seus irmãos foram mandados a estudar em Rio Claro, no colégio interno Koelle, que pertencia aos seus tios maternos. Este colégio possuía um regime de ensino e disciplina muito rígidos e por fazer parte da família e estudar gratuitamente, mais deles era sempre exigido.
Estudou lá todo o ensino fundamental e segundo grau (antigo científico), tendo posteriormente a oportunidade de começar a lecionar dentro do próprio Colégio e também em escolas públicas da cidade, como Professora de Latim.
Foi uma vida estudantil muito sacrificada, pois para poder tirar boas notas, estudava debaixo da cama, à luz de vela para não ser descoberta pelos monitores depois do toque de recolher.
Um dos seus destaques na ocasião, foi fazer parte do time de basquete e vôlei e também salto em plataforma. Participou de vários torneios, inclusive dos Jogos Abertos do Interior.
 Em um dos jogos de basquete em que participava no Estádio do Pacaembu, conheceu Walter Roosch, que veio a ser seu esposo.
Casou-se e veio morar e trabalhar na Roselândia, onde seu esposo já trabalhava. Tiveram 04 filhos: Claus Peter, Erica, Mirtis e Liliane.
Após 10 anos aproximadamente, mudaram-se para Itapevi (Av. Presidente Vargas) e tiveram uma mercearia próxima à Igreja matriz São Judas. Já ali, ao escutar a dificuldade de uma mãe com os estudos de seu filho, começou com as aulas de reforço nos fundos da mercearia (onde guardavam as sacarias de cereais). Sua fama aí começou...
Com o passar do tempo continuou lecionando agora em sua casa, para seus filhos, sobrinhos e amigos dos sobrinhos. A demanda aumentou tanto que seu esposo construiu no fundo da casa um ambiente só para as aulas de reforço, pois não comportava mais em sua sala dentro de casa. Também as filhas e alunos que se destacavam no aprendizado se tornaram professores para auxiliá-la, principalmente com os mais jovens e também em alfabetização de adultos.
As aulas de reforço (ou aulas particulares), abrangiam todas as disciplinas escolares, mas também lá eram ensinadas línguas estrangeiras como inglês, alemão, francês e também aulas de datilografia.
A principal característica de ’’Dona Chris’’ era a sua didática particular, onde criava muitas brincadeiras e atividades lúdicas para facilitar o aprendizado. Sua paciência e carinho eram também notórios. Intitulava-se uma pessoa de boa-vontade, pois em sua época estudantil, teve muitas dificuldades para aprender e então se identificava com as dificuldades de seus alunos.
Pela limitação de instituições especiais daquela época, também alfabetizou pessoas portadoras de necessidades.
Especiais, criando para elas metodologias de ensino de acordo com suas características. 
               
                       Sala das Sessões, Bemvindo Moreira Nery, 13 de novembro de 2015.   



JULIO PORTELA
Presidente da Câmara Municipal
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